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1 INTRODUÇÃO

Como bolsistas do programa Institucional de bolsas de iniciação a docência (PIBID) tivemos a oportunidade de elaborar e executar duas unidades de aprendizagem (UA) em conjunto com o grupo de professores e dos alunos de graduação, bem como de aplicá-las na escola numa turma de magistério. Sendo ambas planejadas e executadas no período referente ao primeiro e ao segundo semestre do ano de 2009 respectivamente.

2 METODOLOGIA

Em algumas reuniões semanais do grupo de trabalho do (PIBID) 2009, da Química da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), tivemos a oportunidade de elaborar em conjunto duas unidades de aprendizagem.
Essas unidades de aprendizagem na escola propiciaram a relação dos conteúdos da disciplina com assuntos atuais como no caso da primeira UA e no segundo caso com o cotidiano, a realidade do aluno.

3 RESULTADOS E DISCUÇÕES

Ao analisar os limites e as possibilidades de ensino proporcionadas pela elaboração e aplicação de UA como as citadas anteriormente, nos remetem a refletir tanto sobre aspectos positivos quanto negativos encontrados por nós durante as atividades propostas durante o período de execução. Em relação à primeira UA nossas percepções e conceitos sobre a mesma foram muito diversificados, visto nossa primeira experiência para com este tipo de metodologia de ensino. Enquanto que na segunda, devido ao rompimento do bloqueio inicial, as observações e avaliações foram muito mais significativas e produtivas.

 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Participar do desenvolvimento e aplicação das (Uas) foi significativo, pois fomos inseridas com tato, gradativamente nas atividades e prática de sala de aula. Também contamos com o apoio dos demais integrantes do grupo através do compartilhar idéias e saberes. Podendo assim vivenciar experiências de sala de aula diferenciadas.

Assim estas experiências contribuíram para o aperfeiçoamento e a formação de todos os envolvidos desde o desenvolvimento a aplicação da unidade de aprendizagem, os alunos tendo a oportunidade de participar de atividades diversificadas e os professores de aprimorarem suas habilidades, o que contribui para formação de ambos. 

Propostas como estas desenvolvem o aluno nos mais diversos sentidos, estes tem a oportunidade de aprimorar a escrita, leitura, as formas de pesquisa, oralidade, além de exercitar a sua capacidade de escolha e por fim o posicionamento a respeito de assuntos, o que pode contribuir para sua formação como cidadão. Além de mostrar que o aluno tem capacidade de integrar, modificar e estabelecer relações entre conhecimentos que já possuem com novos conhecimentos. E que é importante valorizar o conhecimento do aluno, levando em conta seus questionamentos para que assim sejam reconstruídos significados relevantes.

Estas experiências contribuíram para o aperfeiçoamento e a formação de todos os envolvidos desde o desenvolvimento a aplicação da unidade de aprendizagem, os alunos tendo a oportunidade de participar de atividades diversificadas e os professores de aprimorarem suas habilidades, o que contribui para formação de ambos. 

5 PALAVRAS CHAVE:

Unidade de Aprendizagem (UA); ensino; 
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